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1 INTRODUÇÃO 
 

pública, voltada para uma forte e letal “guerra contra o crime organizado”, introduzindo 

gestão prisional Luís Mauro Albuquerque, que na ocasião era conhecido “linha dura” 

“ ”

das prisões. Inclusive, aposta na “mistura” de presos até então separados por seus 



–

lo de bandido, para indicar os “portadores do crime”.



et al

 homo economicus homo economicus 

tomou uma posição de maior simpatia com a “democracia”, o fez em seu papel 

eficientes e não apenas pelo seu valor intrínseco de “direitos iguais”. A classe política tinha a 



–



governo civil de manter a sensação de “paz pública” pode ser avaliada e mensurada 



“Segurança Cidadã”, uma reformulaçã





Segundo Joan Scott (1995, p. 23): “O gênero é, portanto, um meio de decodificar o sentido e de 

gênero constrói a política”.



“pacificação”, 



1.1 Organização da tese 

fieldwork

 

—

 



geradas por uma suposta “cultura carcerária”. Deve

 

 

 

c)

 



e)

 



2 PESQUISA EM PRISÕES 

 



2.1 Ciências sociais e prisões no Brasil 

, “[...] sociologists discern 

social problems only after they are recognized as social problems by and in a society” 

op cit

o ideal da “democracia racial”, como pano de 





Diante dos dilemas e dificuldades buscamos por “improvisações criativas” 

“jogo de cintura” para elaborar caminhos e criar estratégias para a realização dos 

dependente dos arranjos e negociações cotidianas para no “jeitinho” movimentar





mapeadas por Lourenço e Alvarez (2017), no artigo “Estudos sobre prisão: um 



– 2017)”, publicado na edição n.º 84 da Revista Brasileira de Informação Bibliográfica 



ou não no “crime”. Destarte, interligando redes sociais e mobilizando trajetórias 



de “pesquisador” dentro deste campo social. Há uma necessidade perene de se 

hierarquizada em “bons” e “maus” indivíduos

mecânica capilar do poder sobre os “indivíduos atinge seus corpos, 

vida quotidiana” 



al. De qualquer jeito, ou “jeitinho” (LOURENÇO, 2013), 



—

—



ocupação de um pavilhão destinado para albergar membros aceitos como “irmãos” 

cristãos, na chamada “rua dos irmãos”

evangélicos em ação nas prisões “exercem um controle contínuo sobre os internos 

desviantes” (idem, 2014, p. 21). Dentre outros importantes achados etnográficos 



undo argumenta Silva (2015, p.17), ocorre a “[...] inversão da ordem na 

atividade de policial militar e a inversão da ordem na vida social”. Dentre as 

et al.



atravessado por “aproximações, repulsas, confiança, desconfiança, estranhamento e 

determinantes na minha trajetória no cárcere”. 

—

— —

uma classificação de “perigosos” e “menos perigosos”. Disso resulta que os corpos 



—

International Sociological Association

pesquisas, “contribuindo para o desenvolvimento da condição humana” (SBS, p. 1), 

▪

▪

▪

▪

▪





iguração de custodiados compreende a “massa carcerária” não



2.2 Trajetória no campo 

  

checkpoints 

iva de “desestruturação familiar” (GODOI, 2010).  

encarceramento ().  Do “crime organizado” ou o apelo da absoluta contenção da 





Meu interesse em pesquisar prisões se deu a partir da leitura do livro “A influência Moral das Prisões 
nos prisioneiros”, do cientista russo Piort Kropotkin. O livro é fruto de uma palestra proferida em 1898 





terceirização da administração penitenciária, chamada de “cogestão”, que trazia uma 

nomeando o fenômeno como “consórcio do crime”, “quadrilhas”, “crime organizado”, 

até serem identificadas como “facções” e “comandos”. As lideranças foram retratadas 

como “bandidos de alta periculosidade” e g

profissional do Amazonas, publicou matéria intitulada “Bandidos se unem para criar o 

é em Manaus”



supostamente simples “depósitos de humanos”. Talvez não seria exagerei em supor 

de uma reportagem do jornal O Povo, intitulada “Facções 

em trégua. Uma paz às avessas” . 

nte como “pacificação” —

online

et al

pelos jovens, os autores perceberam que a lógica da “paz” não foi 



–

referência às siglas FDN como um suposto “braço” do PCC no nordeste brasileiro, 

retórica de “guerra” que vitimiza jovens por outros meios. Suiany Moraes (2018) discutiu a pacificação 



frear as operações, negócios e o modo de “proceder”

“negócios do crime”, articulando relações de parentescos e coletivos criminais em 

torno de compromissos definidos pelos “pilares” da facção prisional, bastante 

Youtube, divulgando músicas semelhantes aos funks “proibidões” do 

usuário “Potência Máxima”

ACCIOLY, 2018). Em 14 de abril de 2016, o canal postou um vídeo intitulado “FDN 

— — — INVADIMOS O CEARÁ [LANÇ. 2016]”, com uma elaborada 

música que trata de uma suposta “invasão” do Estado do Ceará pelas facções FDN e 

presença cantada como o “crime do interior”.

skunk

Marques (2009) discorreu sobre o “proceder” como categoria relacional no interior nas prisões 

agem pelo “certo” e os que devem/podem morrer, agenciando 
com referências sobre normas, condutas e valores que ultrapassam as fronteiras do “mundo do crime”. 
Assim, comunicam “visão” e uma conduta moral em territórios que ultrapassam as demarcações de 

o às relações e fluxos com “aliados/irmãos” e “inimigos/vermes”.

evidências que a categoria nativa “potência máxima” articulou um campo de estruturas significantes, 



polícias na retórica de guerra permanente contra o “crime organizado”

Jacqueline Muniz e Camila Dias (2022) propõem a superação do termo “crime organizado” e 
“organizações criminosas” para a caracterização de governanças criminais por meio de grupos 

et al

“estadocêntrica” que captura em vícios analíticos e epist

enquanto apenas um problema de “segurança” ou contra a ordem social.



—

para ladrões cometerem velozes assaltos em suas motos de “estouro”

s com dizeres, sa saber: “SE 



— CV”; “SE ROUBAR LEVA BALA”; “PROIBIDO ROUBAR 

— CV”.



enfrentamento do que nomeavam como “opressão do Estado”. Ao mesmo tempo, 

indicavam a disposição para a “guerra” contra os inimigos mortais de outras facções: 

—



—

2.3 Entraves institucionais 









–

—





—







A pesquisa “Monitoração Eletrônica No Brasil”, foi realizada pelo Centro de Estudos de Criminalidade 

Desenvolvimento (PNUD). A pesquisa “Impactos psicossociais do encarcer
famílias e em sua relação com preso/as e egresso/as”, foi coordenada pelo Laboratório de Estudos 





2.4 Margens e arredores 



ou oculta, dissimulada e ritualizada, porém não perde de vista que o “elo entre a 

exploração material” (idem, 2013, p. 



pode ser o “advogado” mais importante da pessoa privada de liberdade, pois 

“corre”, adianta e mover recursos e ações que garantem a assistência e o andamento 

abusos físicos no “adestramento” da população prisional, as restrições sobre a visita 



identificados como “envolvidos” com o crime organizado ainda que isso não tenha 

–

– –

cassetetes, bombas de efeito moral, privação de sol e de visita social, a “ranca, dentre 



– sentados e de cabeça baixa. Desta maneira decidi por “margear” as 

para uma reunião com o seguinte tema: “Monitoramento da Vara de Audiências de 

Custódia em Fortaleza”. Devido à relevância da temática para a tese, decidi participar 

para “parcerias e pesquisadores (as)”, conforme constava no 

Segundo descrição no site do coletivo: “O Instituto Negra do Ceará —

e étnico/racial”. Disponível em: https://inegrace.wordpress.com/author/inegrace/. Acesso em 

descrito no seu endereço eletrônico: “O Escritório foi insti

da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará”. Disponível em: 



A proposta tomou como base de referência a experiência do relatório “Panorama Nacional das 
Audiências de Custódia”, organizado pelo Instituto de Defesa do Direito de Defesa (IDDD), que 







pesquisador e “objetos de pesquisa”. Assim, elaborado por uma alteridade 

mencionado por Jania Aquino (2010, p. 97) como “formas de dramatizações que 

das expectativas das pessoas e coletivos etnografados”, 

portanto, situando o pesquisador em um “mundo de considerações”. A primeira 

iniciais descritos, está sendo necessário a busca por “improvisações criativas” 

s, ou pelo menos, “margear” 

2.5 Percursos e adversidades 







ônibus é variado, são as mulheres que vão para as “cadeias” que 

cobrança da passagem é feita por um “trocador” que auxilia o motorista. Dias antes 

da “rua” (pavilhão) de vivência do seu filho, era possível observar uma formação de 

dizia para ele: “meu filho, olha a serra quando apertar”.

da conversa com outra mulher de sua faixa etária disse que “é a maior pirangagem 



isso aí, obrigar a gente a usar essa roupa. Esse Secretário é um pirangueiro”

da unidade prisional da localidade. “Vai para o presídio?”. Pergunta comum feitas 

informal configurada pelas “guardadeiras”



–

porquê de ficar sem a visita social naquela quinzena. Os filhos de ambas “moravam” 

na mesma rua (pavilhão). “Estamos juntas, vou falar com ele”, disse Maria ao assumir 



Depois de amenizar o lamento da “mãezinha”

precipitado pelas facções do crime, foram significadas também como uma maneira de não fazer “as 
mãezinhas chorar”. O pesquisador do LEV, Igor Moreira, considera que não trazer sofrimento 





respondendo “sim, senhor” sempre que solicitado, e em seguida para ser entregue a 

reação para “quebrar” a unidade prisional. Seria uma questão de tempo para tudo vir 



no Ceará. Essa experiência coloca até mesmo as “mãezinhas” e seus status intocável 

como discutível. Não existem mais garantias para a mãe do “pilantra”, pois as 

pesquisa, caminhando “junto”, acompanhando minha interlocutora, transformando

 

*** 



agendamentos dos dias específicos para levar os “malotes” durante os dias úteis e 

pois os “caminhos do cárcere”

sensação que tinham era que “puxam cadeia” conjuntamente com a população 

“caminhada puxando cadeia fazem mais de sete anos” acompanhando dois irmãos 

dos irmãos, porém, concluiu que “nunca iria abandonar sangue do meu sangue” e que 

O dia de visitas e o reconhecimento enquanto pessoa que também “puxa 

cadeia”, estabelecem classificações e conexões de sentido para o compartilhamento 



físico de se “puxar a cadeia” conjuntamente.





término da visita social, pode resultar na ida para a ‘tranca”

–

de cor cinza, além de sandálias brancas tipo “havaianas”. Não é permitido qualquer 

no sítio online da SAP, nomeado como “portaria_entrada_unidades.pdf”. Disponível em: 



–

–



la baixa, respondendo “sim, senhor”, quando 

movimentadas pela entrega dos “malotes”: pacotes com materiais permitidos 

conhecido como “02”. Segundo a portaria, em seu artigo 4º, os materiais, 

no sítio online da SAP, nomeado como “portaria_entrada_unidades.pdf”. Disponível em: 



cotidianos, a depender de cada corpo de funcionários e, sobretudo, do “humor” dos 

“para entregar tão pouca coisa”, pois antes da reformulação do sistema prisional, as 



sobre essa situação, fosse dito que “parecida que aquela mulher estava indo para a 

ão civil, homem... era muita coisa”. A sensação de que se podia tudo, 

endurecimento da portaria, pois, como conclui a interlocutora, “por uma pessoa, paga 

ava que ia acontecer?”. 

que “são tanto ameaças que um homem utiliza para coagir um outro, como são 

mútua” (DOUGLAS, 20146, p. 13



 



3 POPULAÇÕES PRISIONAIS 



3.1 Um fenômeno global  

“festas” e uso “desenfreado e livre” de celulares nas prisões.



World Prison Brief

World Prison Brief 



–

País Total Taxa por 
100mil hab. 

Ocupação (%) Mulheres (%) 

–



–

welfare state



pesquisas particulares, “como os estudos de minorias nacionais, as relações étnicas ou o racismo” 



3.2 SISDEPEN 

Microsoft Power BI

–



–



3.3 Sistemas de informações do Poder Judiciário 



Power Bi 

–



3.4 CNIEP 



—

–



s para consultar o “Recibo de cadastro de inspeção” preenchido por 





–

Estabelecimento Comarca QTD de 
vagas 

QTD de 
presos 

Lotação SIT. 
Processual 

Sexo Regime Condições 





Total  16.353 21.292 130% 



–



3.5 População Carcerária no Ceará  

—



(SAP) divulgou que 7.369 pessoas estavam monitoradas pelas “tornozeleiras 

eletrônicas”, total

considerada modelo de “ressocialização”, e a Unidade de Segurança Máxima, 



–

por reformas em 2019 com a instalação de “treliches” nas celas, registrando aumento 



informações sobre o percentual consolidado de custodiados “excedentes” nas 







– –

Ver “ULTIMA UNIDADE…”. Disponível em: 
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/seguranca/online/ultima-unidade-prisional-na-capital-

ippoo-i-e-totalmente-desativado-1.833729. Acesso em 15 de agosto de 2019.



– –



– –

–





– –

“pulseira”



– –



– –

– –

  



—

Ver “JUÍZA DETERMINA…”. Disponível em: http://g1.globo.com/ceara/noticia/2014/03/juiza



– –

– –





4 DOUTRINA PENITENCIÁRIA 



4.1 Violência  

 

Tática (BPOT): “arranca a cabeça e deixa pendurada, é a Rota

inteira, pena de morte à brasileira”.





—



faziam a “troca” de presos com outros governos. Isso, se









“bandido” de alta periculosidade e do grande narcotraficante (SIQUEIRA

sujeição criminal ultrapassa a interação social ao estar “estabilizada 

variadas de contenção desse indivíduo que é tomado como a ‘subjetivação do crime 

(MISSE, 2011, p. 34)”. Esse tipo de oposição gerada pela criminalização resultou em 



et al  



familiares após a “previsível” morte

4.2 Guerras prisionais 

gestor “linha dura” na administração penitenciária da Secretaria de Justiça e 



—

forma de “salves”, “editais” e comunicados para “quebrar” ou fazer o “gera” —

—

riots



pública, que após homicídios a primeira ação estatal é levantar os “antecedentes” 

criminais para se descobrir se as vítimas de extermínio são “envolvidas” com o crime, 

Ver: FORÇA NACIONAL… Disponível em: 



entre facções, justificada para “evitar conflitos” sem admitir teria relação com o 

—



—

CEARÁ FACÇÇÕES… Disponível em: https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas



—

 

 



4.3 Reformulação penitenciária 

—

prisional partindo da premissa do enfrentamento “do crime organizando 

presídios”, conforme o eixo N



os “corres”, a compra e venda de cigarros, aluguel de ventiladores, de camas e 





as palavras do secretário a determinação era que as direções “de 

combateremos a cada um deles”



—



—



habitus



,

et al.

Judith Butler (2017a, p. 20), a ação está implicada com a subordinação, pois “[...] 

exercido assumido

pelo sujeito, uma suposição que constitui o instrumento do vir a ser sujeito”. Em outras 



 

4.4. Doutrina e intervenção 

 





—
—
—
—

—
—

—



conhecido como o “zero um”, o superior máximo na cadeia de comando da 



analisou a criação do SPF através da ideologia da “alta periculosidade” e do 

um regime de “disciplina 
incessante”



Deputados “como expoente máximo da 

disciplina dentro da unidade prisional” (2008, p. 416). Na oportunidade



uma organização holística centrada no “zero um”







–

–
–

– –

https://www.sap.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/17/2020/09/EDITAL-III-CIRRC-%E2%80%93-EGPR_SAP.pdf
https://www.sap.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/17/2020/09/EDITAL-III-CIRRC-%E2%80%93-EGPR_SAP.pdf


Penais, a reformulação do sistema prisional cearense foi destacada como um “case” 

Colóquio Jurídico destaca “case de sucesso” do sistema prisional Cearense

https://www.ceara.gov.br/2019/11/18/i-curso-avancado-de-intervencao-rapida-em-recinto-carcerario-e-iniciado-na-sap/
https://www.ceara.gov.br/2019/11/18/i-curso-avancado-de-intervencao-rapida-em-recinto-carcerario-e-iniciado-na-sap/




5 POLÍTICAS DO APRISIONAMENTO  



5.1 Governo das populações 

“crime 

organizado”



que “quem manda é o Estado”.



considera “impossível pensar o poder fora de toda e qualquer relação de dominação, de 

subjetividade, uma intencionalidade subjetiva”.

Segundo Kênia Rios (2014, p. 91), naquele ano “[...] o grande número de concentrados nos Campos 

flagelados (O Povo, 30/06/1932)”.



“ ”

controle social preconizado no Código Penal de 1890. Os corpos pretos “eram os 

aprimoramento dos aparatos de segurança e repressão (SILVA, 2017, p. 65)”.

–

referenciados como os “pré presídios” 



sentia mais saudável depois de 2019, pois “bastava atender os procedimentos da 

enal que nada acontecia”. Em outra situação, março de 2020, durante as 

disse que apesar “dos meninos estarem 

levando porrada lá dentro”, considerava melhor que a “bagunça” de antes. Isso pode 



5.2 Pandemia e controle social 



de março, a imprensa divulgou casos de uma “doença misteriosa” no sistema prisional 

presos subnutridos com uma alegada “doença misteriosa”, assemelhada ao 





–



estado/#:~:text=“É%20o%20que%20há%20de,(4)%2C%20em%20Aquiraz.







relações de trabalho no serviço de segurança penitenciária, “principalmente pela 

o prisional” (NASCIMENTO, 2022b, p. 902). 

ethos



ocasião da recorrência de divulgação de “salves” de facções que determinariam a 



5.3 Governo do cotidiano 



campo, sobretudo pelas pessoas que fazem a “luta”, ou seja, lutam contra as 





efeito da “linha dura” da intervenção p





5.4 Racismo e prisões 

140) analisou com precisão que a cada nova “crise” o Estado 

classes mais pobres e racializadas em meio à uma economia mundial “mais 

de obter benefícios” e continuar a acumulação de capital em economias 

“crime organizado” nas periferias abarcam, de forma 







status
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